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Introdução

1. Em 26 de julho de 1914, quando iniciou a Primeira Guerra Mundial, o Brasil, era governado pelo Marechal 
Hermes da Fonseca em seus últimos meses de mandato. Wenceslau Brás seu sucessor a partir de 15 de 
novembro daquele ano, conviveu durante todo seu período presidencial com o conflito europeu, que terminou 
somente 11 de novembro de 1918, três dias antes do término seu mandato.

2. A princípio a guerra ecoava distante das américas e seus efeitos eram pouco percebidos por aqui, o que levou o 
país, assim como as demais nações americanas, inclusive os Estados Unidos a optarem pela neutralidade.

3. Dois fatos consequentes ao conflito arrastaram o Brasil para a guerra. 
• A Inglaterra, principal consumidor do café brasileiro, em função do seu esforço de guerra proibiu a sua 

importação. 
• A Alemanha autorizou o torpedeamento de qualquer navio, mesmo os de países neutros, que penetrassem nas 

zonas de bloqueio, o que tornava vulnerável qualquer mercante brasileiro ao tentar levar mercadorias para 
França e a Grã-Bretanha, seus principais mercados europeus.

4. A economia brasileira, à época, era calcada no café, e a guerra provocou enorme baque nestas exportações com 
graves efeitos negativos para a frágil economia brasileira.



Navios estrangeiros afundados na costa brasileira

Navio Bandeira Ano

Cap. Trafalgar Alemã 1914

Canhoneira Erber Alemã 1917

Guadalupe Francesa 1915

Highland Hope Inglesa 1914

Santa Catharina Alemã 1914

Van Dike Inglesa 1914



"A luta, inicialmente, circunscrita entre os impérios centrais e um certo número de Estados europeus, perde o 
seu caráter primitivo para assumir o aspecto de um conflito declarado entre os princípios da democracia 
moderna e os princípios da velha autocracia condenada."

Ruy Barbosa liderou a indignação da população contra a ao que chamou de neutralidade passiva do governo 
brasileiro e se associou a vários movimentos destinados a esta causa, com destaque a Liga Brasileira pelos 
Aliados que, desde o início da guerra, vinha recolhendo doações enviadas à França, mas sem que o nome do 
Brasil fosse a elas associado.

A revolta popular contra a neutralidade do Brasil



Reações à postura inicial de neutralidade assumida pelo Brasil: o debate 
entre aliadófilos e germanófilos

Escritor Capistrano de Abreu;  

Jornalista Assis Chateaubriand;

Ministro de Estado Lauro Müller;

Médico Henrique da Rocha Lima

Político Dunshee de Abranches ,

Diplomata Graça Aranha;

Poeta Olavo Bilac;

Escritor Coelho Neto;

 Jornalista Félix Pacheco;

Jurista e político Rui Barbosa





11 de abril de 1917
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Nos meses seguintes ao rompimento de relações diplomáticas, o 
governo brasileiro confiscou 45 navios alemães que estavam em 
portos brasileiros, à guisa de indenização de guerra. 

Cerca de 600 marinheiros alemães de um total de 
1200, tripulantes destes navios apresados, foram 
detidos na qualidade de “internados” e recolhidos ao 
Sanatório Naval de Nova Friburgo onde a Marinha 
criou uma infraestrutura para abriga-los. 
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1. Paraná

2. Tijuca

3. Lapa

4. Maceió

5. Macau

6. Guayba

7. Acary

Mercantes brasileiros atacados entre abril e novembro de 1917





26 de outubro de 1917 



Partícipe na condição de nação beligerante na Conferencia Interaliada ocorrida em Paris de 20 de 
novembro a 3 de dezembro de 1917, o Brasil cotejando suas possibilidades e as necessidades apresentadas 
pelos demais beligerantes assumiu compromissos de colaboração assim resumidos.

• Abertura dos portos brasileiros a unidades aliadas

• Assunção pela esquadra brasileira da responsabilidade pelo patrulhamento do Atlântico Sul, 
fundamentalmente na guerra antissubmarino.

• Envio da Divisão Naval em Operações de Guerra-DNOG, comandada pelo contra-almirante Pedro Max 
Fernando Frontin, para incorporar-se à esquadra britânica em Gibraltar.

• Envio de um contingente de oficiais e sargentos do Exército Brasileiro para servirem junto ao exército 
francês.

• Envio de aviadores da Marinha e do Exército para se juntarem à Real Força Aérea britânica. 

• Envio de uma Missão Médica Militar, composta de cirurgiões militares de carreira e civis comissionados 
em patentes militares, para atuar em um hospital de campanha no teatro de operações europeu. 

Participação do Brasil na Primeira Guerra Mundial



A participação brasileira na Primeira Guerra 

Mundial teve grande influência do diplomata 

francês Paul Claudel, nome artístico de 

Louis Charles Athanaïse Cécile Cerveaux Prospe. 

Como ministro de segunda classe ele serviu no Rio 

de Janeiro entre fevereiro de 1917 a novembro de 

1918. 

Claudel para executar a diretriz política do governo 

francês de estreitar a cooperação franco-brasileira, 

exerceu sua influência sobre políticos brasileiros, 

entre eles o ex-Presidente (1902 a 1906) e futuro 

Presidente eleito (1919) Rodrigues Alves de quem 

se tornou amigo. De sua articulação nasceram as 

ideias de possíveis colaborações do Brasil com os 

aliados, entre elas, através de uma Missão Médica



Porque uma Missão Médica Especial de caráter militar?

Necessidade de Apoio Logístico - Após três anos de uma guerra devastadora, os aliados se encontravam 
em situação de extrema carência de recursos logísticos. A Função Logística Saúde, demandada ao 
extremo pelo grande número de baixas por ferimentos de guerra e por doenças decorrentes das 
precárias condições sanitárias dos teatros de operações, exposições a condições climáticas adversas e o 
próprio estresse dos combates, era parcela importante do rol destas carências.

Parcos recursos bélicos do Brasil  - O Brasil não dispunha de meios bélicos para efetivamente contribuir 
com o esforço de guerra, o que apontava como adequada e relevante a possibilidade de parte da sua 
cooperação se desse através de uma Missão Médica.

Fácil recrutamento de médicos - Em 1917 era grande a vinculação intelectual e também afetiva dos 
médicos brasileiros com a França. Aquele país, à época, era a meca da medicina ocidental, de onde 
emanava quase todo saber e onde os médicos brasileiros buscavam seus conhecimentos.

Inspiração política da  França  - No meio acadêmico brasileiro, civil e militar, no fim do século XIX e 
início do século XX, a França era também a fonte das ideias e ideais modernos através do positivismo de 
Auguste Comte, inspirador dos jovens “científicos” que lapidaram a abolição da escravatura, a 
proclamação da República e moldaram o Brasil pós monárquico sob a égide do lema positivista “Ordem 
e Progresso”.



“Até no homem comum, havia entusiasmo em poder participar. Daí, senhores, o sentido internacional de 
nossa posição, tomada pela Pátria e por alguns de seus filhos, dispostos a cooperar. Outro motivo 
colateral assentou em base médico-profissional. Atender pela clínica e pela cirurgia “larga manu” (em 
grande escala), na zona de guerra, visando o aperfeiçoamento, para poder servir ainda melhor, lá e 
alhures. Esse característico predominava na maioria.
Havia nos integrantes especial admiração pela escola médica, que a França representava, no mundo de 
então. Aos jovens, fascinava a cirurgia dos grandes golpes, rápidos e ousados, estancando o 
sangramento pela compressão dos retalhos. Paris, formando celebridades clínicas e cirúrgicas, era, na 
época, a Meca da Medicina, onde os nossos mestres iam, de tempo em tempo, nas viagens de estudo, 
renovar a sua cultura.” 

Dr. Mário Kröeff
1º Ten. do Corpo de Saúde da Marinha, membro da Missão 

e fundador do INCA



• Nasceu em 11 de junho de 1872, em Leopoldina, no Estado de Minas Gerais. Filho do 

reconhecido oftalmologista o Acad. Hilário Soares de Gouvêa e de D. Rita Nabuco de 

Gouvêa.

• Em 1893 foi residir em Paris na companhia de seu pai, que teve de deixar o país após ter 

participado de tentativas revolucionárias contra o governo do Marechal Floriano Peixoto 

(1891-1894). Ao retornar para o Brasil em 1897 terminou seus estudos doutorou-se em 

Medicina pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, defendendo a tese intitulada “Dos 

ferimentos pelas modernas carabinas de guerra”.

• Eleito Membro Titular da Academia Nacional de Medicina em 1905.

• Em 1907 elegeu-se pela primeira vez deputado federal pelo Rio Grande do Sul e foi reeleito 

em 1909 e em 1912, onde passou a integrar as comissões de Diplomacia e Tratados e de 

Instrução Pública da Câmara dos Deputados.

• Foi o criador do Serviço Cirúrgico e diretor do Hospital da Gamboa, e exerceu o cargo de 

diretor da Maternidade do Rio de Janeiro.

• Em 1914, tornou-se professor-substituto da Cadeira de Ginecologia e Obstetrícia da 

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

José Thomaz Nabuco de Gouvêa



Barão do Rio Branco
Rita de Cássia Barreto 

Nabuco

Maria Amélia da Silva 
Paranhos

José Tomaz Nabuco de 
Gouveia

Hilário de Gouveia

Rita de Cássia Barreto 
Nabuco

Visconde do Rio Branco Joaquim Nabuco



Hospital Franco Brasileiro da Rue de la Pompe
Ativado em 29 de maio de 1917

Dr. Paulo da Silva Paranhos, filho do Barão do Rio Branco.



Manoel Dias de Abreu
(São Paulo, 4 de janeiro de 1891 — Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1962

 Doutorou-se na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1914. Pouco depois, 
viajou para a França, onde foi diretor da laboratório de radiologia da Santa Casa 
de Paris. 
Ao lado de Carlos Chagas, Vital Brazil, Osvaldo Cruz e outros, Manoel Dias de Abreu 
está entre os grandes vultos da medicina brasileira. Recebeu pelo menos cinco 
indicações para o Premio Nobel de Medicina e Fisiologia, embora nunca tenha sido 
laureado.



O decreto 13092 de 10 de julho de 1918 cria a 
Missão Médica Especial de Caráter Militar.
“Presidente da República dos Estados Unidos do 
Brasil, usando da autorização contida no decreto 
legislativo nº3.361, de 24 de outubro de 1917, 
resolve:
Art. I.° Fica criada, com o intuito de auxiliar o serviço 
de saúde dos nossos aliados, uma missão medica 
especial que será enviada à França, em caráter 
militar, afim de manter um hospital temporário na 
zona de guerra, enquanto esta durar.
A Missão seria subordinada a Missão Militar sob o 
comando do General Napoleão Felippe Aché que já 
se encontrava na França



A Chefia da Missão Médica foi dada ao médico e deputado José Thomaz Nabuco Gouvêa, professor de 
Ginecologia e Obstetrícia da Faculdade Nacional de Medicina (UFRJ) e Diretor do Hospital da Gamboa, 
Nabuco de Gouvêa, embora tivesse boa aceitação na classe médica e fosse merecedor da confiança do 
Ministro da Guerra, General Caetano de Faria, foi escolhido para chefiar a Missão, mais por sua carreira 
política do que por méritos científicos. 
Nabuco era filho de Hilário de Gouvêa, sobrinho de Joaquim Nabuco e casado com a filha do Barão do 
Rio Branco.





A missão mineira foi formada por Eduardo Borges da Costa 
(tenente-coronel) chefe da missão, Renato Machado (capitão), 
Abel Tavares de Lacerda (capitão), José Camilo de Castro Silva 
(tenente), Salomão de Vasconcellos (1º tenente), Luiz Adelmo Lodi 
(2º tenente) e Manoel Taurino do Carmo (2º tenente).





• Integravam a Missão Médica :

• 86 médicos  aos quais, posteriormente, somou-se um grupo de 6 médicos que já estavam em solo 

francês atuando no Hospital Franco-Brasileiro mantido pela colônia brasileira em Paris, totalizando 

assim em 92 o contingente de médicos da Missão.

•  Deste grupo 11 médicos eram militares de carreira e os demais civis comissionados militares com 

patentes que variavam de Coronel a 2º Tenente. 

• Além dos médicos, integravam a missão 17 acadêmicos de medicina e 16 membros, entre 

farmacêuticos, pessoal de intendência, de secretaria e contínuos. 

• O contingente da Marinha era de 6 médicos e 2 farmacêuticos e o do Exército 5 médicos, 1 

farmacêutico e 2 intendentes além de 1 sargento e 30 praças indicados para constituir a guarda do 

futuro Hospital Brasileiro. 

• O total foi de 131 componentes. 



A Missão Médica parte para a França



Em 18 de agosto de 1918, 
a Missão Médica partiu 
da Praça Mauá no Rio de 
Janeiro no Paquete “La 
Plata”.
O Presidente Wenceslau 
Brás e cerca de 4 mil 
pessoas estiveram no cais 
para assistir o embarque. 



A travessia para França 

• O La Plata chegou a Freetown em 29 de agosto e lá permaneceu por cinco dias até conseguir reabastecer 
de carvão em virtude de uma epidemia que assolara a cidade, sobre a qual pouco se sabia e que acometera 
metade da esquadra inglesa sediada naquele porto e que impedia a faina de abastecimento.

• Em 5 de setembro a Missão Médica brasileira foi recebida em Dakar com honras, realizou visitas a 
hospitais, participou junto com a DNOG de solenidade em homenagem ao Brasil e de um banquete 
oferecido pelo Governador Francês no seu palácio de governo. 

• Ao largar Dakar no dia 7, mal o barco se fizera ao largo, foi repentinamente infestado por um mal 
desconhecido, revelando logo o seu caráter epidêmico, era a Gripe Espanhola. 

• Ao largar de Dakar no dia 7, a Missão Médica ainda não havia compreendido o caráter epidêmico e 
devastador da Gripe Espanhola, que a partir do dia 6 de setembro já se fazia notar entre os componentes 
da DNOG, mas ainda com sintomas iniciais. Esta cronologia de fatos confere maior dramaticidade a tragédia 
que se abateu sobre a DNOG a partir do dia 7, e na própria Missão Médica quando já estavam em alto mar. 
A permanência da Missão Médica em Dakar por mais 24 horas talvez, pudesse ter contribuído para reduzir 
o impacto da epidemia nos militares brasileiros.





A enfermidade grassou entre todos os tripulantes e passageiros, entre eles 1500 soldados senegaleses que 
haviam sido embarcados e lotavam o porão do navio.  15 membros da Missão Médica ficaram gravemente 
enfermos. 11 foram desembarcados em Oran e internados em hospitais daquela cidade. 4 faleceram ainda à 
bordo.

Falecidos:
❖ 1° Tenente Médico Scylla Teixeira, 
❖ 1° Tenente Farmacêutico José Brasil da Silva Coutinho
❖ 2º Tenente Intendente Octavio Gomes dos Passos
❖ 2º Tenente Intendente Paulo de Mello Andrade.
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• A pandemia, de Gripe Espanhola de 1918 foi provocada pelo vírus Influenza A do subtipo H1N1 e desenvolveu-se 
em três ondas epidêmicas. 

• Estimativas calculam de 20 a 100 milhões de mortes pela pandemia, muito provavelmente na faixa de 40 a 50 
milhões. No conflito morreram em quatro anos de sangrentos de combate 15 milhões de pessoas entre soldados e 
civis. 

• No Brasil a epidemia vitimou 300 mil pessoas entre elas o Presidente eleito Rodrigues Alves que não chegou a ser 
empossado.



Dakar: Cemitério de Bel Air



A Missão Médica chegou à França pelo porto de Marselha em 24 de 
setembro de 1918. A viagem do Rio a Marselha levou 36 dias para uns e 64 
para outros, que ficaram para trás nos hospitais da África. 



Ambulance Chirurgicale Automobile (Auto Chir) 





Com a França assolada pela epidemia, todos os planos para o aproveitamento de nossa Missão Médica Militar 
foram radicalmente mudados. O governo francês receava que a gripe atingisse a retaguarda e, desta forma, as 
frentes de batalha ficassem sem apoio, o que, evidentemente, causaria o colapso da resistência aliada. 

A maior parte dos médicos da missão foi distribuída pelas Províncias, a fim de, imediatamente, prestarem serviço 
contra a gripe.

 O Chefe da Missão viu neste emprego dos médicos brasileiros também uma oportunidade deles entrarem em 
contato com as linhas de frente e assim familiarizarem-se com as técnicas médico-cirúrgicas empregadas pelo 
Serviço de Saúde Militar Francês, o que, posteriormente, seria útil ao trabalho no Hospital Brasileiro.



1. Angulême
2. Besançon
3. Carcassonne
4. Chalon-sur-Saône
5. Clermont-Ferrand 
6. La Roche-sur-Yon
7. Marselha
8. Montpellier
9. Nantes 
10. Nice
11. Paris
12. Pau
13. Rennes 
14. Tarbres
15. Tours-sur -Loire 



• Professor George Dumas, agente de ligação com o governo francês e futuro colaborador no Hospital 
operado pela Missão sugeriu instalar o hospital no prédio do extinto colégio jesuíta da Imaculada 
Conceição na Rue de Vaugirard.

•  O local vinha sendo utilizado pela Assistência Pública de Paris para internação de pacientes acometidos 
pela Gripe Espanhola e que levava o nome de “Hospital Provisório Vaugirard”. 





O Hospital Franco Brasileiro para as Vítimas da Guerra



• Os brasileiros propuseram  assumir a assistência de saúde de qualquer paciente civil acometido pela 
epidemia que a Assistência Pública de Paris julgasse pertinente encaminhar ao seu futuro hospital, arcando 
com todas as despesas destes tratamentos.  

• Esta oferta foi aceita e, de imediato, foram encaminhados aos cuidados dos médicos brasileiros cerca de 
200 pacientes gravemente acometidos pela Gripe Espanhola



O hospital foi prontificado em um mês e meio e ativado em 15 

de novembro de 1918, último dia do mandato de Wenceslau 

Brás. O hospital continha estruturas modernas e bem arranjadas 

e dispunha de:

•  salas de operações, 

• enfermarias, 

• salas de curativos, 

• instalações de radiologia, mecanoterapia (fisioterapia), 

• rouparia, 

• refeitório, 

• salão de leitura para os doentes e 

• sala de banhos e duchas. 

Nos anexos uma cozinha moderna a vapor, uma lavanderia com 

capacidade para esterilização de roupas e uma grande sala de 

hidroterapia.



• O estabelecimento foi classificado como de primeira classe, em 

condições de receber feridos de qualquer gravidade e ficou nivelado 

ao hospital americano de Neuilly, no dizer dos próprios franceses.  

• Ao Hospital Brasileiro só foram enviados casos de maior gravidade e, 

desde a sua ativação, recebeu um número elevado de pacientes 

mantendo seus 360 leitos sempre ocupados.

• Nele dirigiam a seção de cirurgia os Coronéis Benedito Montenegro, 

Mauricio Gudin, Borges da Costa e Torreão Roxo, auxiliados pelos 

mais jovens: Ernani de Faria Alves, Alfredo Monteiro, Roberto Freire e 

Pedro Paulo Paes de Carvalho. 







11 de novembro de 1918 



• Por força do armistício, finda a beligerância, era imperativa a dissolução da Missão Médica a 
curto prazo, pois, embora seu nome sugira uma ideia oposta, sua criação foi um ato de guerra 
do Brasil com o Império Alemão e seus integrantes, embora na maioria profissionais de saúde, 
constituíam uma força militar combatente. 

• O novo Ministro da Guerra, o General Alberto Cardoso do Aguiar, em início de janeiro de 1919 
determinou ao Dr. Nabuco Gouvêa o imediato regresso ao Brasil de todos os membros da 
Missão Médica e começou a exonera-los.

• Essa aparente incompreensão motivou o Chefe da Missão a apresentar as seguintes 
observações ao Ministro da Guerra. “Parece que no Rio de Janeiro a impressão de todo mundo 
foi que a assinatura do armistício em 11 de novembro suspendia, como que por encanto, as 
consequências do estado de guerra. De tal forma que as missões deveriam regressar ao Brasil, 
os 'hospitais fecharem-se. Os feridos foram, precisamente nos últimos dias, que precederam ao 
armistício, numerosíssimos, porque a resistência alemã era tenacíssima. Esses feridos não iam 
se restabelecer com a simples assinatura do armistício”.



Sargento Rene Cails, que, gravemente ferido em combate, teve a face desfigurada. Esteve 
internado no Hospital Brasileiro de 9 de janeiro a 3 de novembro de 1919, onde, após várias 
cirurgias, lhe foi devolvida uma aparência satisfatória, o que lhe permitiu retomar uma vida 
normal no pós guerra.



• Na data oficial do término oficial a Missão Médica Especial em caráter 
militar, 19 de fevereiro de 1919, o “Hospital Franco Brasileiro para as Vítimas 
da Guerra” ainda tinha sob seus cuidados 360 pacientes baixados em 
diversas clínicas.

• O jornal “O Paiz” em sua edição de 11 de outubro de 1919 noticia que o 
governo brasileiro iniciou o processo de doação das suas instalações do 
“Hospital Franco Brasileiro para as Vítimas da Guerra” e todo seu precioso 
material à Faculdade de Medicina de Paris.

• Somente em 16 de julho de 1920 a Comissão de Finanças do senado francês 
aprovou os recursos necessários ao recebimento do hospital e sua adaptação 
em um Serviço de Cirurgia da Universidade de Paris.

• Após a integração do hospital à Universidade de Paris, nele foi montada a 
melhor clínica cirúrgica da Escola Médica, confiada a seu mais afamado 
professor, Pierre Duval. 

• A Universidade de Paris deu o nome de médicos brasileiros da Missão 
Médica a muitas enfermarias do Hospital homenageando aos que lá 
prestaram seus serviços aos combatentes franceses. 















Hôpital Vaugirard Gabriel-Pallez
Após as obras de 1991 



Posição 1918 1920 1930

Chefe/Diretor de Serviços (civis) 4 13 18

Chefe/Diretor de Serviços 

(militares
2 4 9

Catedrático 5 12 16

Diretor/Presidente de 

Instituições ou

Associações
1 4 10

Alto-funcionalismo público de 

saúde
2 3 7

Membro da ANM 3 8 12



Quem eram estes médicos?

• Borges da Costa – Um dos fundadores da Faculdade de Medicina da UFMG

• Benedito Montenegro - Fundador da Faculdade de Medicina da USP, posteriormente 
Diretor da Faculdade e Reitor da USP.

• Mario Kroeff - Fundador do Instituto Nacional do Câncer

• Luiz Felipe Baeta Neves  -1o. cirurgião a realizar prostatecnomia e a aplicar rádio no 
tratamento do câncer da próstata.

• Paulo de Figueiredo Parreiras Horta - Professor catedrático de Dermatologia e Sifilografia 
da UFF e da Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro

• Jorge de Toledo Dodsworth – Presidente do Banco do Brasil

• Maurício Campos de Medeiros -médico, jornalista e político brasileiro. Ministro da Saúde e 
membro da Academia Brasileira de Letras.







DECRETO Nº 4.692, DE 23 DE FEVEREIRO DE 1923
Autoriza o Poder Executivo a mandar trasladar para esta Capital os restos mortaes dos militares pertencentes á Divisão Naval em 
Operações de Guerra sepultados em Dakar e dá outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
 Faço saber que o Congresso Nacional decreta, e eu sancciono a seguinte resolução:

Art. 1º E' autorizado o Poder Executivo a trasladar para esta Capital os restos mortaes dos officiaes e praças da Divisão Naval Brasileira, 
commandada pelo Almirante Pedro de Frontin, durante a grande guerra européa, que se acham sepultados em Dakar.

Art. 2º E' tambem o Governo autorizado a executar igual medida, quanto aos officiaes e praças da Missão Medica, enviada á França, 
fallecidos na cidade de Oran, e ao primeiro tenente aviador naval Eugenio da Silva Possolo, victimado por desastre de aviação em East 
Bourne, na Inglaterra, bem como a fazer sepultar em uma mesma necropole os despojos das victimas da revolta da Armada em 1910, em 
homenagem ás quaes fará erigir um mausoléo.

Art. 3º Para os fins constantes desta lei, fica o Poder Executivo autorizado a abrir o necessario credito.

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1923, 102º da Independência e 35º da Republica.
ARTHUR DA SILVA BERNARDES.
Alexandrino Faria de Alencar.
Fernando Setembrino de Carvalho.
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